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APRESENTAÇÃO

São 14, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: Formação 
profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a construção e o cotidiano do 
trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas enquanto 
profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como resultado dos movimentos 
de construção de sociedades de Psicologia com a Sociedade de Psicologia de São 
Paulo (1940), da criação do curso de graduação em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da 
regulamentação da profissão (1964) e instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da Psicologia 
em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, e se mantém a 
expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, mas não 
conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade manifesta, lutas 
ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo para a manutenção do que já 
foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este trabalho pretende revisar a 
trajetória da teoria da psicose desde Freud até 
Lacan, fazendo um paralelo dela com a neurose. 
Essas duas estruturas não eram diferenciadas, 
inicialmente, por Freud. É, sobretudo, em 1923, 
após o trabalho “O Eu e o Isso”, que se dá, de fato, 
a separação entre neurose e psicose. Por meio 
de uma revisão bibliográfica desses dois autores 
e seus comentadores, é possível averiguar o 
papel do narcisismo na estrutura psicótica – 
seja paranoica, esquizofrênica ou melancólica 
– e, também, sua associação com o estádio 
do espelho em Lacan. Em seguida, leva-se em 
conta a teoria acerca da Fantasia neurótica para 
evidenciar a função correspondente do delírio na 
psicose, tão exposta por Freud em seu estudo 
do caso Schreber. Por fim, pretende-se avançar 
na temática da psicose, mais especificamente na 
linguagem desta estrutura, que se apresenta de 

forma particular – comparativamente à neurose – 
devido a foraclusão de um significante primordial, 
o Nome-do-Pai.
PALAVRAS-CHAVE: Psicose; delírio; fantasia; 
narcisismo, estádio do espelho.

THE PATH OF THE CONSTITUTION 
OF PSYCHOSIS: A PSYCHOANALYTIC 

STUDY IN FREUD AND LACAN
ABSTRACT: This paper intends to review the 
trajectory of the psychosis’ theory from Freud 
to Lacan, making a parallel between it and 
neurosis. These two structures were not initially 
differentiated by Freud. It is in 1923, after the 
paper “The Ego and the Id”, that there is, in fact, 
a separation between neurosis and psychosis. 
Through a bibliographic review of these two 
authors and their commentators, it is possible to 
ascertain the role of narcissism in the psychotic 
structure – whether paranoid, schizophrenic 
or melancholic – and also its association with 
The Mirror Stage in Lacan. Then, It is taken 
into account the teory of the neurotic fantasy to 
highlight the corresponding function of delusion in 
psychosis, deeply exposed by Freud in his study of 
the Schreber case. Finally, we intend to advance 
in the theme of psychosis, more specifically in the 
language of this structure, which presents itself 
in a particular way - compared to neurosis - due 
to the foreclosure of a primordial signifier, the 
Name-of-the-Father.
KEYWORDS: Psychosis; delirium; fantasy; 
narcissism; mirror stage.
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1 |  INTRODUÇÃO
Este artigo tem como objetivo revisar o material bibliográfico referente à psicose na 

psicanálise, com textos de Sigmund Freud e Jacques Lacan.
A partir da teoria e da prática e, dado que, como afirma Freud (1912/2010), pesquisa 

e tratamento coincidem, tem sido possível analisar a relação singular da psicose com a 
linguagem. Constata-se que essa vinculação se dá de forma diferente do que ocorre na 
estrutura neurótica.

Foi possível apreender, na esquizofrenia e na paranoia, diferentes modos de 
articulação com a palavra, que, para além de suas distinções estruturantes, ocorrem em 
decorrência da singularidade de cada sujeito – no caso a caso. Entretanto, para avançar 
neste nível de pesquisa sobre a linguagem na psicose, é preciso, primeiramente, estudar a 
fundo a estrutura psicótica, passando pela psicose em Freud, pelo papel do narcisismo na 
psicose, assim como pelo Estádio do Espelho em Lacan. Em seguida, faz-se necessário, 
também, explorar a teoria da Fantasia e sua relação com o delírio. É importante mencionar 
que, uma vez que “o inconsciente é, no fundo dele, estruturado, tramado, encadeado, 
tecido de linguagem” (LACAN, 1955-1956/2010, p.142), o trabalho está se referindo a ela 
a todo tempo.

2 |  DESENVOLVIMENTO

2.1 A psicose em Freud
O percurso de Freud relativo à psicose se inicia a partir de uma não separação entre 

ela e a neurose, englobando as duas estruturas em uma só: as neuropsicoses de defesa, 
que incluíam as histerias, as obsessões e as paranoias (FREUD, 1894/1996).

Após o trabalho “O Eu e o Id” - no qual Freud (1923/2011) caracteriza o Eu em 
uma posição intermediária entre o Id e o mundo externo – as neuroses começam, então, 
a se diferenciar das psicoses. “A neurose seria o resultado de um conflito entre o Eu e 
seu Id, enquanto a psicose seria o análogo desfecho de uma tal perturbação nos laços 
entre o Eu e o mundo exterior” (FREUD, 1924/2011, p. 159). Isto é, enquanto no primeiro, 
o Eu toma partido do Supereu e do mundo externo, no segundo, em prol dos desejos do 
Id e sua inconsistência com a realidade, o Eu rompe com o mundo externo, retirando os 
investimentos dos traços mnêmicos e excluindo as percepções da realidade, criando, por 
conseguinte, um novo mundo externo e interno.

De todo modo, é errôneo afirmar que apenas na psicose há um rompimento com a 
realidade. Freud (1924/2011, p. 194) coloca que “toda neurose perturba de algum modo a 
relação do doente com a realidade, que é um meio para ele retirar-se desta, e, em suas 
formas graves, significa diretamente uma fuga da vida real”. A perda da realidade na psicose 
está posta desde o início – negação da realidade –, já na neurose ela é consequência 
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apenas do segundo estágio – substituição da realidade –que “afeta justamente a porção da 
realidade por cujas exigências produziu-se a repressão instintual” (Ibid., p. 194).

Portanto, a “[...] neurose não nega a realidade, apenas não quer saber dela; a 
psicose a nega e busca substituí-la” (FREUD, 1924/2011, p. 196). Por conseguinte, nessa 
fissura entre o Eu e o mundo externo da psicose é colocado um remendo: o delírio. O 
delírio passa a ser entendido, então, pela psicanálise, como um trabalho do sujeito a fim de 
reconstruir o mundo externo rompido e não mais como uma patologia.

Freud (1911/2010, p. 61), através do estudo da autobiografia do ex-presidente 
da Corte de Apelação da Saxônia, Daniel Paul Schreber, dá outro significado ao delírio, 
afirmando que “o que consideramos produto da doença, a formação delirante, é na realidade 
tentativa de cura, reconstrução”. É possível apreender, desta forma, que, na psicose, ao 
se produzir uma fuga da realidade - um rompimento total com esta -, o delírio vem para 
substituí-la, possibilitando que o psicótico reestabeleça uma relação com o mundo externo.

Pode-se observar, através do estudo do caso Schreber, todo o trabalho do sujeito na 
sua formação delirante, ratificando a ideia de Freud de 1900 de que há sentido no delírio. 
O autor, onze anos antes, afirma que “até mesmo os delírios dos estados confusionais 
são, conforme uma inteligente suposição de Leuret, dotados de sentido [...]” (FREUD, 
1900/2019, p. 579- 580).

Nota-se que a construção do delírio e a estabilização do sujeito psicótico andam 
juntos, como afirmam Briggs e Rinaldi (2014, p. 416): “leva-se em conta a invenção do 
sujeito para além do delírio, a partir de uma estabilização que, entretanto, não acontece 
sem ele”. Deduz-se que, quando o delírio é retirado, pode haver o desencadeamento do 
surto.

Além disso, é pertinente abordar sobre o processo de construção do delírio. Freud 
(1911/2010, p. 37), após vários estudos a respeito dos delírios de perseguição, sobretudo 
através do caso Schreber, conclui que “a pessoa a que o delírio atribui tamanho poder 
e influência [...] seria [...] a mesma que antes da doença tinha significado igualmente 
grande para a vida afetiva do paciente, ou um substituto facilmente reconhecível”, isto 
é, “aquele agora odiado e temido, por sua perseguição, seria alguém amado e venerado 
anteriormente”. Ademais, “o caráter paranoico está em que, para defender-se de uma 
fantasia de desejo homossexual, reage-se precisamente com um delírio persecutório de tal 
espécie” (Ibid., p. 51); há, então, uma escolha objetal narcisista e a criação de um delírio 
para lutar contra essa tendência homossexual.

Briggs e Rinaldi (2014, p. 421) apontam que essa relação colocada por Freud entre 
a paranoia e o homossexualismo diz respeito à “posição estrutural que o psicótico ocupa 
em relação ao Outro”, isto é, a posição de objeto. No caso clínico apresentado pelas 
psicanalistas no texto “O sujeito psicótico e a função do delírio” (2014), o delírio faz com 
que o sujeito saia dessa posição passiva - de objeto - para uma posição ativa.

Assim, apesar de finalizar seu aprofundamento na história de Schreber se 



 
Psicologia: Formação profissional, desenvolvimento e trabalho Capítulo 1 4

questionando sobre suas concepções ao afirmar que “o futuro decidirá se na teoria há 
mais delírio do que eu penso, ou se no delírio há mais verdade do que outros atualmente 
acreditam” (FREUD, 1911/2010, p. 68), Freud (1915/2010) ratifica suas ideias através 
do caso exposto no texto “Um caso de paranoia que contraria a teoria psicanalítica da 
doença” e chega a numerosas conclusões a respeito dele, não apenas do conceito e da 
construção do delírio, mas do mecanismo da paranoia e da “normalidade” (principalmente 
ao trabalhar sobre o narcisismo), autenticando que “só depois de estudar o patológico é 
que se compreende a normalidade” (FREUD, 1905/2006, p. 148).

2.2 O narcisismo e o estádio do espelho
O processo de desenvolvimento da teoria da psicose fomentou-se ainda mais a partir 

da teoria do narcisismo, que teve, também, sua trajetória entrelaçada a partir dos estudos 
da psicose. Para Garcia-Roza (2009, p. 198), o estudo de Freud sobre o narcisismo é um de 
seus trabalhos teóricos mais importantes, no qual o autor, além de romper conceitualmente 
com Jung, traça “a distinção entre “libido do ego” e “libido objetal” ao introduzir o conceito 
de “ideal do ego”.

A compreensão de um narcisismo primário e normal – e não como uma perversão, 
como se acreditava anteriormente – pôde ser elaborada através dos estudos da teoria da 
libido referida aos parafrênicos – nome atribuído por Freud à esquizofrenia de Bleuler e 
à dementia praecox de Kraeplin. Segundo Freud (1914/2010, p. 10), “esses doentes [...] 
mostram duas características fundamentais: a megalomania e o abandono do interesse 
pelo mundo externo (pessoas e coisas)”.

Como abordado no capítulo anterior, a neurose também se afasta de certa maneira 
do mundo externo, entretanto não abandona a relação erótica com as pessoas e as coisas, 
como ocorre na psicose. Na neurose, como afirma Freud (1914/2010, p. 11), há uma 
“introversão da libido”, ainda a mantendo na fantasia.

Já na parafrenia também pode ocorrer uma tentativa de recondução da libido no 
objeto, entretanto, isso só ocorre como uma tentativa de cura, e é neste momento que 
se apresenta a conduta narcisista secundária, originada da retração dos investimentos 
objetais: “a libido retirada do mundo externo foi dirigida ao Eu” (FREUD, 21 1914/2010, p. 
11). É, então, esse investimento libidinal em si mesmo que permite com que o sujeito faça 
laço com o Outro – laço, esse, não partilhado, havendo ainda assim uma dificuldade de 
inserção no laço social (BRIGGS; RINALDI, 2014). 

Freud (1914/2010), em seu texto “Introdução ao Narcisismo”, coloca que a 
megalomania parafrênica se apresenta como secundária, uma vez que o narcisismo 
primário é identificado em crianças, as quais apresentam traços que também se explicitam 
como megalomaníacos.

Visto que há “a ideia de um originário investimento libidinal do Eu, de que algo 
é depois cedido aos objetos, mas que persiste fundamentalmente, relacionando-se aos 
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investimentos de objeto [...]” (FREUD, 1914/2010, p. 12), conclui-se que “nesse sentido, o 
narcisismo não seria uma perversão, mas o complemento libidinal do egoísmo do instinto 
de autoconservação, do qual justificadamente atribuímos uma porção a cada ser vivo” 
(Ibid., p. 10), podendo avançar e recuar ao longo da vida.

Atribui-se, então, às patologias – formações sintomáticas – da neurose a um 
represamento da libido de objeto, já aos fenômenos de hipocondria e parafrenia se ligam à 
ideia de um represamento da libido do Eu. É, desta forma, a megalomania que permite uma 
elaboração psíquica interna por parte do parafrênico para que seja possível lidar com as 
excitações penosas que não conseguem ser descarregadas, ou seja, “talvez somente com 
o fracasso desta o represamento de libido no Eu se torne patogênico e incite o processo de 
cura que aparece para nós como doença” (FREUD, 1914/2010, p. 21). 

Já no caso da melancolia ocorre um processo diferente. Garcia-Roza (2009) se utiliza 
do texto de 1977 de Paul Ricœur – “Da interpretação: ensaio sobre Freud” – para explicar 
que nesta variação da psicose, distintivamente da paranoia, ocorre uma identificação do 
Eu com o objeto perdido. Assim, o Eu passa a ser o objeto ambivalente de seu amor e 
ódio e a perda do objeto significa uma perda do próprio Eu. Uma terceira variação na 
fenomenologia da estrutura psicótica implica também em uma diferenciação do processo 
de fixação. Na esquizofrenia, transcorre uma fixação em um estado anterior e preparatório 
do narcísico: no autoerotismo. Este, constituinte da pulsão sexual, se apresenta como “um 
estado original da sexualidade infantil [...], no qual a pulsão sexual, ligada a um órgão ou 
à excitação de uma zona erógena, encontra satisfação sem recorrer a um objeto externo” 
(GARCIA-ROZA, 2009, p. 99).

Relativamente ao narcisismo primário, Lacan (1966/1998) elabora em seus “Escritos” 
a sua teoria do estádio do espelho, na qual a identificação com o outro corresponde ao 
narcisismo primário. A fase do espelho descrita através do texto “O estádio do espelho 
como formador da função do eu” se inicia em torno dos seis meses de idade e se prolonga 
até os dezoito meses e é através dela que a criança pode formar, por meio da identificação 
com a imagem do outro, uma representação de sua própria unidade corporal (GARCIA-
ROZA, 2009).

É importante frisar a distinção entre a constituição do Eu e a constituição do sujeito, 
uma vez que esta última se dará apenas através da linguagem, isto é, da passagem do 
imaginário para o simbólico. Assim, uma vez que a fase do espelho é regida pelo imaginário 
– dual – o Eu produzido nesse momento é apenas especular (GARCIA-ROZA, 2009): “se 
o Eu é da ordem do imaginário e do sentido, o sujeito é partido entre os significantes do 
simbólico” (COUTINHO JORGE, 2000/2009, p. 46). Esta constituição depende, entretanto, 
de um Outro simbólico e seu reconhecimento, como coloca Coutinho Jorge (2000/2008, 
p. 45): “o eu é, assim, descrito por Lacan como essencialmente imaginário, embora sua 
constituição não prescinda do reconhecimento simbólico do Outro”. É preciso que este 
investimento simbólico do Outro primordial exista para que o corpo fragmentado se unifique 
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com a imagem no espelho.
A vivência anterior à fase do espelho é a de um corpo despedaçado e sem 

diferenciação por parte do bebê entre o seu corpo e o da sua mãe. Assim, pode-se entender 
que o nosso corpo é efeito do estádio do espelho. O corpo não está dado, ele está ligado a 
uma experiência subjetiva de constituição do Eu a nível do simbólico. Na esquizofrenia, é 
possível observar essa experiência do corpo fragmentado, já na paranoia, há uma tentativa 
de estabilização, de unidade através da imagem especular exterior – miragem ortopédica 
– a isso que deixa o esquizofrênico despedaçado.

Lacan (1957-58/1999, p. 14), em seu quinto Seminário, coloca a psicose como uma 
“carência significante primordial” devido a foraclusão do Nome-do-Pai. Assim, o psicótico 
se encontra sem a mediação simbólica, ficando refém da cadeia do Imaginário. Em razão 
da falta do rompimento da relação dual com a mãe, o sujeito psicótico permanece em 
uma prisão na relação especular com o Outro (A), que é reduzido ao pequeno outro rival 
(a’). Uma vez que sua lógica dual estabelece o raciocínio “ou eu ou o outro”, a formação 
paranoica do Eu ocasiona uma identificação e uma rivalidade com o outro fazendo com 
que o paranoico ocupe, então, esse lugar do Eu totalitário, que é único e está sempre 
ameaçado pelo Outro.

O delírio se apresenta, portanto, como já explicitado, como uma forma de 
estabilização – de ponto fixo onde o sujeito possa girar a sua existência. O mesmo ocorre 
em relação à Fantasia na neurose: “[...] a fantasia fundamental, como o que instaura o 
lugar no qual o sujeito pode se fixar como desejo” (LACAN, 1960-1961/1992, p. 194), 
constituindo, então, “o armazém do qual é extraído o material ou o modelo para construir a 
nova realidade” (FREUD, 1924/2011, p. 198). Pode-se apreender, assim, que o delírio se 
dá para o psicótico como uma substituição desse mundo da fantasia que não se constituiu 
para ele como se deu para a neurose – e para a perversão.

2.3 Fantasia e delírio
Coutinho Jorge (2010) ressalta a existência do que ele denomina de “o ciclo da 

fantasia” em Freud. Este ciclo, que se encontra entre 1906 e 1911, sucede - não por acaso, 
uma vez que a Fantasia é a articulação entre pulsão e inconsciente – o ciclo do inconsciente 
(inconsciente e pulsão) e antecede o ciclo da técnica.

Pode-se dizer que a fantasia surge a partir do recalque originário e permite que 
o sujeito lide com o gozo, com a pulsão de morte; em outras palavras, a inscrição do 
significante Nome-do-Pai instaura a fantasia no psiquismo da criança. Como na psicose há 
a foraclusão do Nome-do-Pai, o recalque originário não ocorre, impedindo a instauração da 
fantasia fundamental. O trabalho do psicótico é, portanto, o de preencher esta fenda, e ele 
o faz através de seu delírio.

Ainda no texto inaugural do ciclo da fantasia, Freud (1907/2015) trabalha a 
diferença entre delírio e fantasia. Segundo Coutinho Jorge (2010), Freud aponta para duas 
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características principais do delírio: a primeira é a de que o delírio não produz efeito direto 
sobre o corpo, mas, sim, manifestações mentais, assim como os pensamentos obsessivos; 
a segunda é a de que no delírio, as fantasias ganham primazia, isto é, se tornam certezas 
e influenciam nas ações do sujeito em questão.

Relacionando, então, delírio e fantasia entende-se que o delírio é “uma crença 
profunda ligada a uma parcela de verdade” enquanto as fantasias, além de também 
manterem uma relação com a verdade, “são como ecos das lembranças infantis esquecidas 
e/ou recalcadas” (COUTINHO JORGE, 2010, p. 43-44).

Avançando pelo caminho de Freud no ciclo da fantasia, é a partir do artigo “As 
fantasias histéricas e sua relação com a bissexualidade” (1908/2015) que se inicia a 
apresentação do que Lacan denomina de tripartição clínica estrutural: neurose, psicose e 
perversão. Na paranoia, o delírio aparece como a dimensão mais relevante, já na perversão, 
é a satisfação sexual direta e, por fim, a neurose se utiliza da fantasia (COUTINHO JORGE, 
2010). 

Além disso, é a partir deste texto que se chega à conclusão sobre a função primordial 
da fantasia: “a de sexualizar a pulsão de morte” (COUTINHO JORGE, 2010, p. 52). A 
fantasia, como uma articulação entre pulsão e inconsciente, tem o papel de frear a pulsão 
de morte e seu real do gozo destrutivo, mediando o encontro do sujeito com o real.

Sabe-se que a pulsão, uma vez que há uma força constante da libido na atividade 
pulsional, não cessa de buscar satisfação, entretanto a realidade impõe barreiras nessa 
busca. A fantasia coloca, então, um objeto no lugar da falta, assim, sem ela, há um encontro 
com a falta de objeto que é da ordem de um real impossível de suportar. Conclui-se que a 
fantasia fundamental produz a constituição do sujeito através da localização de um objeto 
– pelas palavras e imagens – para tamponar o objeto que falta, o real, proporcionando uma 
satisfação imaginária. É, portanto, por meio da fantasia, que indica pontualmente uma falta, 
que o sujeito se torna sujeito barrado na relação com o objeto a.

Mesmo que o desejo não possua um objeto único, o sujeito passa a se relacionar de 
forma repetitiva com a causa do desejo, o que pode se apresentar como uma verdadeira, 
nos termos de Coutinho Jorge (2010, p. 79), “prisão domiciliar”. Assim, a travessia da 
fantasia através do resgate de elementos que constituem o sujeito permite a libertação 
dessa fixação excessiva da fantasia. À vista disso, se torna possível consentir, aqui, com a 
ideia de Lacan (1967) de que o louco é um homem livre já que, para este, não há demanda 
de objeto a, ele o carrega no bolso.

Na psicose, não há a instauração da fantasia fundamental e, assim, o delírio 
tenta preencher essa falta que faria a mediação do encontro com o real, constituindo a 
realidade psíquica. Desta forma, sem a fantasia, ocorre uma “irrupção avassaladora do 
real” (COUTINHO JORGE, 2010, p. 71).

Pode-se apreender que, na psicose, por não haver a instauração da fantasia 
inconsciente, o empuxo-ao-gozo não é freado, como afirmado por Coutinho Jorge (2010, p. 
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143): “a entrada em ação da fantasia é o que freia o empuxo-ao-gozo inerente à exigência 
imperiosa da pulsão de morte de obter a satisfação absoluta a qualquer preço”. Para tentar 
fazer frente a isso, isto é, articular o gozo, o psicótico delira: “nas psicoses, não há o freio 
da fantasia, mas há a produção do delírio no sentido de tentar restabelecer, restituir o plano 
faltoso da fantasia” (Ibid., p. 147). 

Por fim, diante de todas essas correspondências entre os dois conceitos – fantasia e 
delírio – entende-se o porquê que lógica do delírio na psicose pôde ser elaborada por Freud 
somente após suas conclusões acerca da fantasia na neurose. Face à respectiva estrutura 
psíquica – neurose e psicose – a correlação entre fantasia e delírio se dá no fato de que 
“ambos regulam, cada um a seu modo, a relação do sujeito com a realidade” (Ibid., p. 60).

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao longo deste estudo foi possível perceber, embora cada estrutura apresente suas 

próprias especificidades, as similaridades existentes entre neurose e psicose, tornando-se 
viável a retirada do entendimento dessa última como uma patologia.

Apesar de Freud (1914/2010) acreditar que a psicanálise não era indicada ao 
tratamento da psicose devido a seu desinvestimento libidinal no mundo externo – hipótese 
que, em seguida, se mostrou improcedente –, observa-se todo o trabalho da teoria 
psicanalítica a fim de desvendar os enigmas desta estrutura, não separada inicialmente 
da neurose. 

É Lacan que, a partir dos estudos de Freud e da escuta a pacientes psicóticos, pôde 
apreender, então, a diferença na linguagem da estrutura psicótica, na qual há a falta de 
algo que fundaria a significação e possibilitaria um sentido compartilhado. Neste caso, é o 
delírio que evidenciará a relação do sujeito com o significante e irá dizer sobre o mecanismo 
último da psicose – a foraclusão do Nome-do-Pai. O psicótico tenta suprir essa foraclusão 
por meio de uma articulação significante do mundo, não sendo, portanto, uma doença 
que tira o psicótico da realidade, mas, pelo contrário, uma tentativa de articulação com o 
mundo. Esse delírio revelará, portanto, a relação desse sujeito com o Simbólico.

O psicanalista, baseando-se nos estudos de Freud e Lacan apresentados ao longo 
dos capítulos e, logo, trabalhando com os significantes, preza a importância do delírio, 
não o retirando do paciente e se contentando em se passar por “secretário do alienado” 
(LACAN, 1955-56/2010, p. 241). Assim como o psicanalista trabalhará incluindo o delírio 
na psicose, ele se ocupará da neurose abdicando da realidade factual, mas mediante a 
realidade tal qual ela se apresenta na Fantasia, como visto ao longo da parte 2.3.

Cada estrutura lida, de sua maneira particular, com a “insuficiência da linguagem 
de dar conta da experiência pulsional” (GUERRA, 2010, p. 12), isto é, a linguagem não 
dá conta de apreender toda a experiência com o corpo e com a realidade e a neurose, a 
psicose e a perversão encontram diferentes saídas para lidar com essa impossibilidade. 
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No caso da psicose,

o que é vivido como traumático, como afetivamente intenso [...] não ganha 
uma representação capaz de favorecer o escoamento energético ou a 
vinculação desse excesso a uma ideia, uma representação. As palavras são 
reais. Freud nos diz que o eu rejeita a representação incompatível juntamente 
com o seu afeto e se comporta como se a representação jamais lhe tivesse 
ocorrido. Mas a partir do momento em que isso ocorre, temos uma psicose 
(GUERRA, 2010, p. 14).

Assim, compreende-se que, na psicose, não há dialética e nem simbolização. 
“Haveria um superinvestimento nas representações das palavras como forma de suprir a 
não inscrição das representações das coisas no inconsciente. Desta feita, as palavras são 
tomadas como coisas” (GUERRA, 2010, p. 13).

De forma distinta ocorre para a neurose: “o material ligado ao conflito antigo é 
conservado no inconsciente enquanto significante em potencial, significante virtual, para 
ser tornado no significado do conflito atual e servir-lhe de linguagem, isto é, de sintoma” 
(LACAN, 1955-56/2010, p. 143). O sintoma neurótico está fundado no significante, não em 
um, mas, sim, em uma cadeia significante, isto é, para que haja sintoma, é preciso que haja 
duplicidade – como estabelecido nas três leis do significante –, é necessário que o conflito 
antigo fique conservado no inconsciente.

Diz-se, então, que, na psicose, o sujeito é falado mais do que fala, isto é, é o 
sujeito no lugar de objeto. Na esquizofrenia, a cadeia significante está presente o tempo 
todo, é autônoma. Já na paranoia, na qual o sujeito não aceita o lugar de objeto, há uma 
significação, porém, é uma significação plena, sem equivocidade, imposta ao sujeito – 
assim, entende-se que não se trata do conteúdo do delírio, mas da economia do discurso, 
ou seja, da sua relação com o significante. Por fim, a melancolia, compreendida como o 
avesso da paranoia, adere ao lugar de objeto perdido.

 Lacan, fundamentado nas descobertas de Freud, parte da ideia de que há uma 
homologia da lógica da linguagem e da lógica do inconsciente e, se apoiando em Saussure, 
baseia-se na ideia da linguística através de uma relação entre significante e significado. 
Como posto na parte introdutória, “o inconsciente é, no fundo dele, estruturado, tramado, 
encadeado, tecido de linguagem. E não somente o significante desempenha ali um papel 
tão grande quanto o significado, mas ele desempenha ali o papel fundamental” (LACAN, 
1955-56/2010, p. 142).

Deste modo, com a noção da primazia do significante e dependência do significado 
em relação a esse, ou melhor, em relação a um encadeamento desses, a psicanálise tentará 
trabalhar, então, essa produção de significado que se dá a partir da cadeia significante. 
A linguagem se apresenta, aqui, como um meio para trazer à tona o que diz respeito a 
uma outra dimensão, visto que o inconsciente se apresenta no escapismo do significante 
quando ele é evocado pela linguagem através da análise. O sujeito, para Lacan, advém do 
encadeamento significante. 
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Todos, independentemente da estrutura, entram na linguagem de forma objetal. O 
neurótico consegue fazer com que esse discurso do Outro fique dentro, representando-o 
e assumindo-o como próprio que, apesar de estar recalcado, é reconhecido (estranho 
familiar). Já o psicótico não reconhece esse discurso como seu, a cadeia significante não 
está recalcada, mas, sim, a “céu aberto” (LACAN, 1955-1956/2010, p. 75).

Muitas questões ainda continuam abertas a respeito da psicose e da sua relação 
com a linguagem, sobretudo ao emprego de figuras de linguagem, como a metáfora, a 
metonímia e a ironia, que exigem uma dualidade de sentido. Assim, é imprescindível colocar-
se a trabalhar acerca destas indagações, se aprofundando cada vez mais na psicose e nos 
seus enigmas ainda existentes aos que não podem usufruir de seus mecanismos, uma vez 
que “não se torna louco quem quer” (LACAN, 1955-56/2010, p. 24), só se torna louco quem 
pode.
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